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Um dos momentos mais tradicionais em 
comemoração aos 226 anos de Linhares no 
dia 22 de agosto, é o Desfile Cívico Escolar, 
realizado pela Secretaria Municipal de Educa-
ção. Este ano o evento terá como tema “Das 
riquezas da terra às indústrias que transfor-
mam o futuro de Linhares”, valorizando a 
história e o desenvolvimento econômico do 
município. O desfile reunirá estudantes das 
escolas da rede municipal de ensino, com a 
participação de outras instituições na Avenida 
Governador Lindenberg, no Centro.
O público também poderá acompanhar a 
participação de tradicionais bandas marciais. 
Entre elas estão a Banda Marcial Olímpio 
Bezerra, do Colégio Estadual, a Banda Marcial 
Marília de Rezende, a Banda Musical Adolfina 
Zamprogno, a Banda Zeferino Batista Fiorot e 
outros convidados.

DENI 

Proposta quer 
que bets mostrem 
o risco de perda 
antes da aposta

Mesmo com juros altos, ITBI dos municípios 
capixabas bate novo recorde   PÁG. 06
Intensificado os preparativos para a 
Expolinhares 2026 com reunião entre órgãos 
de segurança e organização PÁG. 03

Norma Astréa 
Nunes Grünewald Paulo Florêncio

7

José Mauro Fantoni

Página 03

O MEDO TAMBÉM 
COBRA JUROS

PÁG. 06

DOMINGO, 09 de Agosto de 2026

Transparência e boas 
práticas legislativas rendem 
reconhecimento a vereadores e 
câmaras municipais.

PÁG. 02

Antonio de Pádua 
Motta

Estudar depois dos 30: 
Pesquisa revela que graduação 
EaD impulsiona carreira de 
profissionais já estabelecidos.

PÁG. 05

Theobaldo
Heleodoro e

Naldinha.
PÁGINA 10

Desfile Escolar vai celebrar 226 anos de
Linhares com homenagem às riquezas naturais



2 DOMINGO 
09 DE AGOSTO DE 2026

JORNAL O PIONEIRO
www.jornalopioneiro.com.br

Jornal O PIONEIRO www.jornalopioneiro.com.br

REDAÇÃOAv. Governador Lindenberg, 609
Linhares - Centro - CEP:29.900-020
Telefone: (27) 3371-1811
redacao@jornalopioneiro.com.br
opioneiro@jornalopioneiro.com.br
www.jornalopioneiro.com.br

CIRCULAÇÃOO PIONEIRO circula todas as 
terças,-feiras quintas-feiras e aos domingos

FUNDADOR E DIRETOR RESPONSÁVEL
Deni Almeida da Conceição

DIRETOR COMERCIAL
Diego Pandolfi A. da Conceição

EDITADO POR
Editora O PIONEIRO Ltda ME

ASSINATURAS
assinatura@jornalopioneiro.com.br

DIAGRAMAÇÃO
Diego Pandolfi A. da Conceição

COLABORADORES 
Alexandre Araujo, Gaudêncio Torquato, Norma Astréa Grüne-
wald, Paulo Cesar Dutra, Antonio de Pádua Motta.

As colunas criadas e publicadas em O PIONEIRO são exclusivas e não podem 
ser publicadas em outros meios de comunicação sem prévio consentimento.

O PIONEIRO é o jornal mais lido do Norte do Estado

www.facebook.com/opioneiro
www.twitter.com/jornalopioneiro

Os colaboradores de O PIONEIRO não têm vínculo empregatício

O PIONEIRO  não se responsabiliza por conceitos emitidos em 
matérias assinadas

GERAL

BENEFÍCIOS PARA A SOCIEDADE
Para o diretor-presidente do Espírito Santo em Ação, Fernando Saliba, a adesão 
ao projeto demonstra o interesse crescente dos parlamentares em aperfei-
çoar seus mandatos e melhorar a relação entre o Legislativo e a sociedade.
A participação das câmaras municipais e de 43 gabinetes de vereadores 
demonstra que existe disposição para construir um Legislativo cada vez mais 
transparente e conectado às necessidades da população. O projeto estimula 
uma cultura permanente de melhoria, para ampliar a confiança da sociedade 
nas instituições e incentivar mandatos cada vez melhores.
A diretora-executiva da Transparência Capixaba, Adila Damiani, ressalta 
que a iniciativa gera benefícios diretos para os moradores dos municípios 
ao incentivar práticas que ampliam a transparência e a participação social.
Quando gabinetes e câmaras investem em transparência e diálogo com 
a população, quem ganha é o cidadão. O projeto evidencia boas práticas, 
amplia o acesso às informações sobre a atividade parlamentar e aproxima 
o Legislativo e a sociedade.
Segundo o diretor de Gestão Pública do Espírito Santo em Ação, André Brito, 
o reconhecimento é apenas uma etapa de um processo voltado ao aperfei-
çoamento contínuo das instituições.
O projeto não foi criado para promover competição entre vereadores ou ca-
sas legislativas. Nosso objetivo é oferecer um diagnóstico técnico que ajude 
a identificar oportunidades de melhoria e valorizar iniciativas que possam 
inspirar outros mandatos. Quanto mais eficientes forem os Legislativos mu-
nicipais, maiores serão os benefícios para toda a sociedade.
O vereador de Vitória Aylton Dadalto, um dos homenageados e também 
reconhecido pela boa prática Hub de Informações do Mandato, um site que 
aproxima a sua gestão dos moradores da cidade, destacou que o gabinete 
preza pelo desenvolvimento de diferentes frentes de atuação, como a ela-
boração de projetos de leis, o atendimento à população e a transparência 
das ações, reunidas no site.
Durante todo o processo, os participantes realizaram uma autoavaliação ba-
seada na metodologia do projeto, seguida por análise técnica da documenta-
ção apresentada. Também foi aberto período para recursos e esclarecimentos 
antes da consolidação dos resultados.

Dia dos Pais: o legado que permanece
Manassés Carloto *

Há datas que celebram pessoas. 
O Dia dos Pais celebra, sobretudo, o 
legado que elas deixam. 

Neste Dia dos Pais, a saudade e 
a gratidão caminham lado a lado. É 
uma data que me faz lembrar que a 
verdadeira herança de um pai não 
está nos bens que ele acumula, mas 
nos valores que transmite, nos exem-
plos que oferece e nas marcas que 
deixa no coração de quem ama. 

Neste último ano, vivi duas das 
maiores perdas da minha vida. Em 
setembro de 2024, me despedi do 
meu pai, um homem de Deus que de-
dicou quase trinta anos de sua vida 
ao ministério pastoral. Pouco mais 
de nove meses depois, também perdi 
meu padrasto para o câncer. Ele foi 
um amigo, um exemplo de bondade e 
alguém que participou da minha cria-
ção, amando-me como um filho. 

Embora eu e meu pai não te-

nhamos convivido tão intensamente 
quanto gostaríamos, nunca tive dúvi-
das do quanto ele me amava. Sempre 
o admirei, não apenas por ser meu 
pai, mas pelo homem íntegro, de fé 
e de caráter que escolheu ser todos 
os dias. 

Foi com ele que aprendi uma das 
maiores lições da minha vida: o ca-
ráter vale mais do que qualquer ri-
queza, e amar e respeitar o próximo 
é um dever que dignifica qualquer 
ser humano. Esses ensinamentos me 
acompanham diariamente e influen-
ciam cada decisão que tomo. 

Meu padrasto reforçou esses 
mesmos valores de outra maneira. 
Com suas atitudes, mostrou que o ca-
minho do bem e da honestidade tal-
vez seja o mais difícil, mas é o único 
que realmente vale a pena seguir. Seu 
exemplo permanece e continuará vivo 
em mim enquanto eu puder transmiti-

-lo adiante. 
Hoje, quando olho para meu filho, 

que tem vinte anos, vejo o maior pre-
sente que Deus me concedeu. Ao seu 
lado está também meu enteado, da 
mesma idade, por quem tenho pro-
fundo carinho. Os dois me lembram 
diariamente da responsabilidade e do 
privilégio de exercer a missão de ser 
pai. 

Com o passar dos anos, compre-
endi que a paternidade não se mede 
apenas pela convivência diária, nem 
pelos laços de sangue. Ela se revela 
no amor, na presença possível, nos 
conselhos, no cuidado e no compro-
misso de formar pessoas melhores. 
Um pai verdadeiro deixa marcas que 
o tempo jamais consegue apagar. 

Vivemos em uma sociedade que 
frequentemente valoriza o sucesso 
material acima de tudo. No entanto, 
as maiores heranças que um pai pode 

deixar não cabem em um inventário. 
São princípios: valores como fé, res-
peito e amor ao próximo. Tesouros 
que atravessam gerações e permane-
cem muito depois da partida de quem 
os ensinou. 

Neste Dia dos Pais, minha ho-
menagem é para todos aqueles que 
compreenderam que educar é muito 
mais do que sustentar; é inspirar. É 
para os pais biológicos, para os pa-
drastos que assumem esse papel 
com amor, para os avôs, tios e para 
todos aqueles que decidiram cuidar, 
orientar e amar. 

Também é um dia de gratidão. 
Gratidão pelo pai que tive. Gratidão 
pelo padrasto que Deus colocou em 
meu caminho. Gratidão pela oportuni-
dade de ser pai e de procurar trans-
mitir ao meu filho e ao meu enteado 
os mesmos valores que recebi: que 
o caráter nunca está à venda, que o 

bem sempre vale a pena e que amar 
continua sendo uma das maiores de-
monstrações de grandeza que um ser 
humano pode oferecer. 

Se hoje sou quem sou, é porque 
homens extraordinários me ensina-
ram, cada um à sua maneira, que a 
verdadeira grandeza não está no po-
der, na fama ou na riqueza, mas na 
forma como tratamos as pessoas e no 
legado que deixamos em seus cora-
ções. 

Os pais partem. O legado perma-
nece. E enquanto seus valores con-
tinuarem vivos em nós, eles jamais 
deixarão de caminhar ao nosso lado. 

Feliz Dia dos Pais! Que Deus 
abençoe todos os pais e nos conceda 
a sabedoria de viver de tal maneira 
que, um dia, sejamos lembrados não 
pelo que conquistamos, mas pelo 
bem que fizemos e pelos exemplos 
que deixamos.

* é autor do lançamento "O velho sábio e a verdadeira riqueza". Escreve sobre fé, legado, relações familiares e transformação pessoal

Transparência e boas práticas legislativas rendem 
reconhecimento a vereadores e câmaras municipais

Depois de meses de diag-
nósticos e análises técnicas, 
vereadores e câmaras munici-
pais da Grande Vitória passa-
ram a contar com um reconhe-
cimento voltado à valorização 
da transparência, das boas 
práticas legislativas e da apro-
ximação com a sociedade. O 
resultado do Projeto Reconhe-
cimento das Câmaras Legisla-
tivas Municipais, desenvolvido 
pelo Espírito Santo em Ação 
e pela Transparência Capixa-
ba, foi divulgado sexta-feira, 
7, destacando iniciativas que 
contribuem para um Legislati-
vo mais acessível e participati-
vo, conectado às demandas da 
população.

Ao longo da iniciativa, par-
ticiparam a Câmara Municipal 
da Serra, a Câmara Municipal 
de Vitória e 43 gabinetes de ve-
readores de Cariacica, Serra, 
Vila Velha e Vitória. A metodo-
logia utilizou critérios objeti-
vos relacionados à transparên-
cia, integridade, comunicação 
com os cidadãos, participação 
social e qualidade da atividade 
legislativa. Cada participante 
recebeu um diagnóstico indivi-
dual, apontando pontos fortes 

e oportunidades de aprimora-
mento. As notas variaram de 0 
a 100 pontos, sendo necessário 
atingir 50 pontos para conquis-
tar o reconhecimento. As ava-
liações individuais não foram 
divulgadas e não houve qual-
quer tipo de ranking entre os 
participantes.

Ao final do processo, foram 
entregues 35 certificados de 
participação aos gabinetes e 
casas legislativas que concluí-
ram todas as etapas da meto-
dologia. Também foram conce-
didos nove reconhecimentos 
pela atuação parlamentar, sen-
do oito para vereadores e um 
para uma casa legislativa, além 
do reconhecimento de seis 
boas práticas legislativas, sele-
cionadas entre as 15 iniciativas 
inscritas pelos participantes.

Entre os reconhecimentos 
concedidos, o projeto desta-
cou experiências consideradas 
referências em boas práticas 
legislativas, capazes de inspi-
rar outros mandatos e casas 
legislativas do Espírito Santo. 
Na categoria Boas Práticas Le-
gislativas, a Câmara Municipal 
da Serra foi reconhecida pelo 
trabalho desenvolvido por 

meio da Procuradoria da Mu-
lher. Entre os gabinetes parla-
mentares, receberam destaque 
o vereador William Miranda 
(União), da Serra, pelo projeto 
Gabinete nas Comunidades; 
Alex Recepute (PRD), de Vila Ve-
lha, pelo Gabinete Itinerante; e, 
em Vitória, os vereadores Ar-
mandinho Fontoura (PL), tam-
bém pelo Gabinete Itinerante; 
Aylton Dadalto (Republicanos), 
pelo Hub de Informações do 
Mandato; e Davi Esmael (PSD), 
pela Revista de Prestação de 
Contas Digital.

Também receberam o re-
conhecimento por atingirem 
pontuação igual ou superior a 
50 pontos os vereadores Rur-
diney da Silva (PSB) e Raphaela 
Moraes (PP), da Câmara Mu-
nicipal da Serra. Em Vitória, 
foram reconhecidos Aylton 
Dadalto (Republicanos), Mau-
ricio Leite (PRD), Bruno Malias 
(PSB), Davi Esmael (PSD), Dalto 
Neves (Solidariedade) e Arman-
dinho Fontoura (PL). A Câmara 
Municipal de Vitória também 
atingiu a pontuação mínima 
prevista na metodologia e foi 
reconhecida pelo desempenho 
institucional.
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A menos de duas semanas 
da Expolinhares 2026 Linha-
res segue avançando no pla-
nejamento da maior festa do 
município. Quinta-feira, 6, 
foi realizada mais uma reu-
nião de alinhamento entre 
os órgãos que atuarão du-
rante o evento, com foco na 
definição das estratégias de 
segurança, saúde, mobilida-
de e logística.

O encontro reuniu re-
presentantes das secreta-
rias municipais de Turismo e 
Cultura, Saúde e Segurança 

Pública e Defesa Social, além 
da Guarda Civil Municipal 
(GCM), Polícia Militar, Cor-
po de Bombeiros, Vigilância 
Sanitária, Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) e da empresa 
responsável pela organiza-
ção da festa.

Durante a reunião, foram 
discutidas ações para a mon-
tagem da estrutura, fiscali-
zação, atendimento ao pú-
blico, controle do trânsito e 
integração entre as equipes 
que estarão mobilizadas du-
rante os três dias de evento.

Nas próximas semanas, 
novos encontros técnicos 
serão realizados para ajustar 
os últimos detalhes operacio-
nais antes do início da festa.

A Expolinhares 2026 será 
realizada entre os dias 21 e 
23 de agosto, no Parque de 
Exposições de Linhares, com 
uma programação que in-
clui shows nacionais, rodeio, 
atrações culturais, parque 
de diversões, praça de ali-
mentação e diversas opções 
de entretenimento para toda 
a família.

GERAL

José Mauro
Fantoni

Durante quase vinte anos, um 
empresário repetiu a mesma frase

— No ano que vem eu abro uma 
segunda unidade.

O ponto era bom. Havia clien-
tes. Existia mercado. O dinheiro, de 
algum modo, também poderia ser 
encontrado.

Mas sempre aparecia uma razão 
para adiar.

Primeiro, a economia estava ins-
tável. Depois, os juros estavam al-
tos. Em seguida, faltava alguém de 
confiança para cuidar da operação. 
Mais tarde, ele concluiu que já não 
tinha idade para correr riscos.

Quando finalmente decidiu 
avançar, o concorrente já havia alu-
gado o imóvel, contratado a equipe 
e conquistado os clientes que pode-
riam ter sido dele.

O medo não o fez perder dinhei-
ro naquele momento.

Fez perder tempo.
E tempo é um patrimônio que 

ninguém recompra.
A gente costuma pensar que o 

medo é gratuito. Que basta não fazer, 
não investir, não mudar, não arriscar, 
e tudo permanecerá como está.

Não permanece.
Toda decisão adiada produz al-

gum tipo de consequência. Às ve-
zes, ela não aparece no extrato ban-
cário, não entra na contabilidade e 
não gera boleto.

Mas a conta continua rodando.
O medo cobra juros sobre os so-

nhos adiados, deprecia oportunida-
des e transforma possibilidades em 
lembranças do que poderia ter sido.

Há quem passe anos querendo 
mudar de profissão, mas continua 
no mesmo lugar porque acredi-
ta que recomeçar seria perigoso 
demais. Há quem deseje abrir um 
negócio, mas espera por uma segu-
rança que nunca existirá. Há quem 
queira pedir perdão, fazer uma via-
gem, dizer que ama ou procurar al-
guém que se afastou.

E deixa para depois.
Conheci dois irmãos que fica-

ram mais de dez anos sem se falar 
por causa de uma discussão sobre 
herança. Nenhum deles se lembra-
va exatamente de como tudo havia 
começado, mas os dois mantinham 
a certeza de que o outro deveria dar 
o primeiro passo.

Enquanto esperavam, os filhos 
cresceram sem conviver. Os encon-

tros de família desapareceram. Os 
aniversários ficaram menores. Os 
pais morreram sem ver a reconci-
liação.

Quando um deles finalmente de-
cidiu procurar o irmão, já não havia 
mais tempo.

Algumas dívidas podem ser re-
negociadas.

Outras vencem para sempre.
O medo gosta de se apresentar 

como prudência. Diz que é melhor 
esperar. Que ainda não chegou a 
hora. Que é preciso ter certeza. Que 
amanhã haverá uma condição me-
lhor.

Mas prudência é analisar o risco 
antes de agir.

Medo é usar o risco como des-
culpa para nunca agir.

A prudência protege aquilo que 
construímos.

O medo, muitas vezes, impede 
que alguma coisa seja construída.

Isso não significa que devemos 
agir sem pensar, abandonar respon-
sabilidades ou transformar impulso 
em coragem. Há escolhas que exi-
gem planejamento, cautela e matu-
ridade.

Mas existe uma diferença enor-
me entre calcular e paralisar.

Quem calcula pode até recuar, 
mas sabe por quê.

Quem se paralisa passa a vida 
inventando justificativas para não 
sair do lugar.

Talvez uma das maiores perdas 
humanas esteja justamente naquilo 
que nunca entrou em nenhum ba-
lanço a empresa que não foi aber-
ta, o curso que não foi iniciado, a 
amizade que não foi recuperada, o 
abraço que não foi dado, a palavra 
que morreu na garganta.

São prejuízos invisíveis.
Mas continuam sendo prejuízos.
A gente aprende desde cedo a 

calcular o preço de uma decisão er-
rada. Quase nunca aprende a calcu-
lar o custo de uma decisão que não 
foi tomada.

No fim, coragem não é sair por 
aí sem medo.

É perceber que algumas opor-
tunidades têm prazo de validade e 
que, em certas situações, esperar 
também é uma escolha.

E você
Tem contabilizado apenas o ris-

co de fazer ou também o preço de 
continuar adiando.

O medo também 
cobra juros

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional

JORNAL O PIONEIROIntensificado os preparativos 
para a Expolinhares 2026 
com reunião entre órgãos de 
segurança e organização
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

Hoje as crianças se ves-
tem como mocinhas e seus 
pais gastam uma boa grana 
para satisfazê-las em seus 
desejos de consumir marcas 
como Lilica Ripilica e simila-
res. 

Houve uma época, porém, 
em que nossos modelitos 
eram feitos por costureiras e 
indubitavelmente eram ves-
tidos cinturados, rodados, 
franzidos ou pregueados, e 
armados por muitas anáguas 
engomadas. Comprimento? 
Nada de pedacinhos de coxas 
de fora, a altura perfeita era 
acima do joelho.  Calcinhas? 
Eram de panos franzidas por 
elásticos ou presas por bo-
tões. Completando a indu-
mentária, um par de meias 
cano curto ou longo, adorna-
das por rendinhas, e um mei-
go sapatinho, normalmente 
branco ou preto, de salto bai-
xo.

Era assim que me vestiam 
no início da década de 60 e 
confesso que eu me sentia 
linda, quando eu e meu pai 
íamos às matineés ou soire-
és (sessões da manhã ou da 
tarde) para assistir a algum 
filme, normalmente de cunho 
religioso como “O Manto Sa-
grado”, épico como “Macis-

te””, de guerra ou de faroeste. 
Tenho a sensação de que 

eu não entendia bulhufas das 
películas, mas eu adorava 
meu pai, dele eu era o xodó 
e, além disso, era bastante 
incentivada por minha mãe. 
Apenas muito depois eu fui 
entender por que ela insistia 
tanto para que eu o acompa-
nhasse: ele era bonitão, cor-
po atlético (era militar) e um 
exacerbado galanteador.

Certa tarde, minha geni-
tora arrumou-me com umas 
três anáguas engomadas e 
um lindo vestido branco com 
fitas de cetim de cor rosa 
bebê e um grande laço de 
fita na cintura. Lembro-me da 
mão de meu pai segurando a 
minha, enquanto descíamos 
a rua principal de Miracema, 
RJ, minha terra natal, rumo 
ao cinema. Lembro-me, tam-
bém, do sorriso estampado 
em seu rosto, a partir de um 
ângulo de baixo para cima: eu 
devia ter menos de um metro 
de altura e ele um metro e se-
tenta e cinco centímetros.

Uma hora após o filme 
(acho que era de guerra) ter 
começado, eu senti desejo 
de urinar e comecei a per-
guntar: “Pai, falta muito para 
acabar?”. Gentilmente ele me 

respondeu: “Uma meia hora, 
filha.” O que é meia hora para 
uma criança? O que é meia 
hora quando se quer fazer 
xixi? Repeti minha pergunta 
umas três vezes e nunca en-
tendi por que eu não pedi para 
ir ao sanitário. Acho que eu 
não sabia que naquele recin-
to havia um lugar apropriado 
para as pessoas urinarem.

Premida pela necessidade 
fisiológica, eu me lembro da 
urina morna saindo de mim, 
inundando minhas coxinhas 
e também as muitas anáguas 
que armavam meu vestido. 
No “lusco-fusco” do cinema 
eu vi um rastro de xixi descer 
assoalho abaixo e senti muita 
vergonha. 

Não sei precisar quanto 
tempo depois a sessão aca-
bou, mas nada mais estava 
morno, tudo estava frio por 
baixo daquele monte de pano 
molhado. Saí do cinema sem 
mais segurar a mão do meu 
pai, caminhei (quase corri) 
em sua frente até chegarmos 
a nossa casa.

Uma vez ali, fui ao ba-
nheiro, retirei a montoeira de 
roupa mijada, botei uma ca-
misolinha fuleira e fui me dei-
tar. Certamente minha mãe 
já descobrira a razão de eu 

* A autora é licenciada em Letras, Português/Inglês, Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

estar assim, mas jocosamen-
te me perguntou: “Filha, cadê 
seu vestido lindo?” Eu em-
burradinha lhe respondi: “Só 
conto pro meu pai”. Ela re-
trucou: “Ah, é assim? Mamãe 
costura roupa bonita, arruma 
a filhinha e depois ela só quer 
conversar com o pai?” Ao que 
eu respondi: “Eu só conto pro 
papai, porque ele é um “sa-
gento reponsavi!” 

Durante muitos anos, toda 

a minha família me gozou e 
juntos rimos com essa histó-
ria, que, no fundo e no raso, 
expressa o nível de amizade 
e confiança que existia entre 
mim e meu maior amigo.

Neste domingo, Dia dos 
Pais, quando há trinta e dois 
anos eu não posso mais abra-
çá-lo, com lágrimas saudosas 
que me escorrem pelo rosto, 
dedico esta crônica ao meu 
eterno “sagento reponsavi”.

SAGENTO REPONSÁVI
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O Centro Integrado de 
Defesa do Consumidor do 
Espírito Santo (CINDEC) 
apresentou ao Ministério 
da Fazenda uma proposta 
inédita no país para que si-
tes e aplicativos de apostas, 
as chamadas bets, infor-
mem, de maneira simples e 
visível, a probabilidade de 
o usuário perder o dinhei-
ro apostado.

A medida busca garantir 
mais transparência antes 
da confirmação da apos-
ta e ampliar a proteção do 
consumidor e do orçamen-
to das famílias.

Atualmente, as platafor-
mas costumam destacar as 
chamadas “odds”, que in-
dicam quanto o apostador 
poderá receber caso acer-
te o resultado. A proposta é 
que a chance de perda seja 
apresentada no mesmo 

momento e com destaque 
equivalente, permitindo 
que o consumidor tenha 
uma visão mais completa 
sobre o risco envolvido.

Em um dos exemplos 
apresentados no docu-
mento, uma aposta com 
possibilidade de retorno 
equivalente a 17 vezes o 
valor aplicado deveria vir 
acompanhada da informa-
ção de que há aproxima-
damente 94% de chance de 
perda. Dessa forma, antes 
de prosseguir, o usuário 
teria acesso não apenas à 
expectativa de ganho, mas 
também ao risco real de 
perder o valor apostado.

O CINDEC reúne repre-
sentantes do Ministério 
Público do Estado do Espí-
rito Santo (MPES), do Pro-
con/ES, da Delegacia Es-
pecializada de Defesa do 

Consumidor (Decon), da 
Defensoria Pública do Esta-
do e da Procuradoria-Geral 
do Estado.

Pelo MPES, o documento 
é assinado pelas Promoto-
ras de Justiça Sabrina Co-
elho Machado Fajardo, di-
rigente do Centro de Apoio 
Operacional da Defesa dos 
Direitos do Consumidor 
(CADC), e Sandra Lengru-
ber da Silva, do Núcleo de 
Atendimento ao Superen-
dividado (NAS).

Também assinam a pro-
posta a Diretora-Presiden-
te do Procon/ES Letícia 
Coelho Nogueira, o De-
legado de Polícia Civil da 
Decon Eduardo Passamani 
Galvão, o Defensor Público 
Vitor Valdir Ramalho Soa-
res e o Procurador do Esta-
do Leonardo de Medeiros 
Garcia.

ALERTA PARA APOSTAS DE ALTO RISCO
O CINDEC propõe ainda que as plataformas sejam obrigadas a exibir um alerta específico antes da 

confirmação de apostas cuja probabilidade de perda seja superior a 80%.
A mensagem deverá chamar a atenção do usuário para o elevado risco financeiro da operação e para 

a importância de preservar o orçamento pessoal e familiar antes de confirmar a aposta.
A proposta prevê, ainda, a proibição de recursos visuais que dificultem a identificação dos riscos, como 

letras pequenas, cores com pouco contraste ou informações escondidas na tela.
O documento também prevê a adoção de um padrão para o cálculo e a apresentação das probabilidades 

de perda, de modo a garantir que as informações sejam exibidas de maneira uniforme, clara e compreen-
sível nas diferentes plataformas.

GERAL

Atualmente, as plataformas costumam 
destacar as chamadas “odds”, que indicam 

quanto o apostador poderá receber caso 
acerte o resultado. A proposta é que a 

chance de perda seja apresentada no mesmo 
momento e com destaque equivalente
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Mesmo com juros altos, ITBI 
dos municípios capixabas 
bate novo recorde

A arrecadação municipal 
do Imposto sobre a Trans-
missão de Bens Imóveis 
(ITBI) nos municípios do Es-
pírito Santo atingiu R$ 441,3 
milhões em 2025, superando 
o recorde histórico do ano 
anterior, segundo o anuário 
Finanças dos Municípios Ca-
pixabas, da Aequus Consul-
toria. O crescimento de 7,2% 
ocorreu mesmo com a ma-
nutenção da taxa Selic em 
patamares elevados, o que 
encareceu o crédito imobi-
liário de longo prazo.

O ritmo de expansão de-
sacelerou frente aos 16,1% 
observados em 2024, mas 
o resultado consolidou o 
bom momento do tributo, 
hoje responsável por 8% da 
receita tributária dos muni-
cípios capixabas e por 1,7% 
da receita corrente. Dados 
do Banco Central mostram 
que, no país, as aquisições 
de imóveis financiados re-
cuaram 2,9% em 2025 — cer-
ca de R$ 10 bilhões a menos, 
somando R$ 313,9 bilhões.

Apesar do crédito mais 
caro, análises de mercado 
apontam que o segmento 
de alta renda, menos de-
pendente de financiamen-
to tradicional e sustentado 
pelo patrimônio acumulado 
dos compradores, manteve 
forte atividade. A continui-
dade de programas habita-
cionais populares com juros 
menores também ajudou a 
preservar parte da arreca-
dação, em um mercado que 

GERAL

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403,
Centro, Linhares - ES, CEP 29900-050

A empresa CL TINTAS EIRELI, CNPJ/CEI 11.164.017/0005-
24, estabelecida na AV RUFINO DE CARVALHO, 917, LOJA 02, 
CENTRO, LINHARES/ES, solicita o comparecimento do funcionário 
Alexandro Pereira da Silva, CPF  045.521.065-97, CTPS 
0455210, no prazo de 48 horas, sob pena de não o fazendo ser 
enquadrada no Artigo 482 Letra I, da CLT.

Linhares-ES, 09 de Agosto de 2026

ABANDONO DE EMPREGO

se reorganizou internamen-
te sem perder vigor.

Entre os municípios, Vila 
Velha e Cariacica lideraram 
os avanços em valores ab-
solutos, com aumento de R$ 
9,9 milhões e R$ 7,1 milhões, 
respectivamente. Juntas, as 
cidades responderam por 
57,8% do incremento esta-
dual da arrecadação. A ca-
pital Vitória registrou leve 
recuo de 1,9% (R$ 2 milhões 
a menos) e Serra, terceira 
colocada no ranking esta-
dual, teve queda de 1,6%. Os 
maiores avanços relativos 
ocorreram em municípios 
menores, como Ibitirama, 
Marilândia, Santa Leopoldi-
na e Pinheiros, onde a ar-
recadação de 2025 superou 
em mais de duas vezes a de 
2024, movimento que cos-
tuma refletir eventos pon-
tuais, como a venda de uma 
grande propriedade rural 
ou de um empreendimento 
comercial.

A economista e editora 
do anuário, Tânia Villela, ex-

plica que o ITBI segue sendo 
um termômetro do dina-
mismo imobiliário local e 
o resultado de 2025 mostra 
que, mesmo em um cenário 
de juros altos, o mercado 
capixaba manteve capaci-
dade de gerar receita para 
os municípios.

Por incidir sobre transa-
ções imobiliárias, o imposto 
tende a ter maior peso nos 
orçamentos de municípios 
com amplo estoque de imó-
veis e forte valorização do 
setor. Em 2025, essa parti-
cipação foi mais expressiva 
em Guarapari, Vila Velha e 
Vitória, como mostra a ta-
bela abaixo.

Os dados fazem parte da 
32ª edição do anuário Finan-
ças dos Municípios Capixa-
bas, elaborado com base nas 
prestações de contas dos 78 
municípios do Espírito Santo 
ao Sistema de Informações 
Contábeis e Fiscais do Setor 
Público Brasileiro (Siconfi), 
da Secretaria do Tesouro Na-
cional.
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Estudar depois dos 30: Pesquisa revela 
que graduação EaD impulsiona carreira 
de profissionais já estabelecidos

Conciliar trabalho, estu-
dos e responsabilidades fa-
miliares faz parte da rotina 
de milhares de brasileiros 
que buscam uma gradua-
ção como ferramenta para 
avançar profissionalmen-
te. Em um país onde qua-
tro em cada cinco adultos 
ainda não possuem ensino 
superior, segundo o Cen-
so do IBGE, a pesquisa Em-
pregabilidade e Carreira na 
Graduação EaD, realizada 
pela Vitru Educação, líder 
em educação digital no país 
e controladora das marcas 
UNIASSELVI e UniCesumar, 
mostra que estudantes e 
egressos da modalidade EaD 
têm perfil majoritariamente 
adulto e utilizam a forma-
ção superior como estraté-
gia para ampliar oportuni-
dades, conquistar melhores 
posições e desenvolver car-
reira.

Realizado no segundo se-
mestre de 2025, com 8.445 
alunos ativos e 2.025 egres-
sos nas universidades do 
Grupo Vitru nos últimos três 
anos, a pesquisa tem como 
objetivo compreender o per-
fil dos estudantes na atuali-
dade, assim como entender 
as expectativas e os desafios. 
O levantamento com mar-
gem de erro de 1,05% para os 
dados de estudantes e 2,16% 
para os números coletados 
junto aos egressos, aponta 
que o ensino a distância se 
consolidou como a principal 
porta de entrada para o pú-
blico adulto 53% dos alunos 
ativos e 56% dos egressos es-
tão na faixa etária de 30 a 49 
anos. A maioria deles tem ao 
menos um dependente em 
casa (85% para estudantes e 
84% para egressos).

Um dos principais desta-
ques do estudo é a compro-
vação do impacto gerado 
com a conquista do diploma. 
Entre os estudantes ativos, 

52% relataram algum movi-
mento na carreira, seja con-
seguir o primeiro emprego 
ou estágio, ser efetivado, 
mudar de emprego ou cargo, 
ser aprovado em concurso 
público, ser promovido ou 
receber um aumento sala-
rial. Entre os egressos, esse 
número é de 55%. Essa acele-
ração na carreira valida esta-
tísticas do próprio IBGE, que 
indicam que trabalhadores 
com ensino superior com-
pleto chegam a ter um ren-
dimento médio 126% maior 
do que aqueles com apenas 
o ensino médio.

“A educação a distância 
é um vetor de mobilidade e 
ascensão profissional de ex-
trema relevância, sobretudo 
para o trabalhador adulto. 
Por isso, é fundamental en-
tender as demandas desse 
estudante, que já tem uma 
carreira, família e busca 
crescer na profissão, não um 
primeiro emprego. Na Vitru, 
usamos essa inteligência de 
dados para antecipar ten-
dências e desenvolver um 
ecossistema educacional de 
qualidade que ofereça não 
apenas o diploma, mas as 
competências e o apoio para 
que esse profissional atinja 
seu próximo nível de carrei-
ra de forma ágil e estrutura-
da”, afirma a vice-presidente 
Acadêmica da Vitru, Sara Pe-
drini Martins.

A influência da Vitru, por 
meio de suas marcas UniCe-
sumar e UNIASSELVI, para o 
crescimento profissional dos 
estudantes é visível na pes-
quisa. Os participantes da 
pesquisa apontam a educa-
ção de qualidade como prin-
cipal contribuição da Vitru 
(20% para alunos ativos e 22% 
para egressos), seguida pelo 
desenvolvimento de compe-
tências (12% e 15%, respecti-
vamente) e orientação pro-
fissional (12% e 13%).

FOTO: Divulgação

A DÉCADA DA CONSOLIDAÇÃO (30 A 39 ANOS)

A BUSCA PELA REQUALIFICAÇÃO (40 A 49 ANOS)

NOVAS CARREIRAS E REALIZAÇÃO 
PESSOAL (50 A 59 ANOS)

A EDUCAÇÃO COMO PROJETO DE 
VIDA (60+ ANOS)

Nesta faixa, que representa 29% dos alunos ativos e 30% dos egressos, os profissionais estão em 
plena fase de consolidação de suas carreiras e buscam o diploma para assumir posições de maior 
responsabilidade. Essa urgência por qualificação constatada pelo estudo da Vitru Educação está 
alinhada com dados do IBGE, que apontam essa faixa etária como a de maior taxa de atividade 
econômica do país.
A análise dos dados indica que este é o momento em que a conciliação com a vida familiar se inten-
sifica com 68% dos respondentes indicando que possuem de um a três dependentes. Esse cenário 
reflete dados do Registro Civil do IBGE, que mostram um adiamento histórico da maternidade no 
Brasil, concentrando crianças em primeira infância sob os cuidados de pais na casa dos 30 anos. A 
tendência para este grupo é utilizar a graduação para obter promoções, aumentos salariais diretos 
e consolidar sua estabilidade financeira no mercado de trabalho, sendo muitas vezes os principais 
provedores da renda de suas casas.

Representando 24% dos alunos ativos e 26% dos egressos, o público na faixa dos 40 anos enxerga 
a graduação EaD principalmente como uma ferramenta de requalificação. Muitos já possuem uma 
trajetória profissional de anos, mas sentem a pressão tecnológica e as exigências do mercado 
contemporâneo. De acordo com o estudo sobre Transição de Carreira Robert Half - Guia Salarial, 
mais de 60% dos profissionais brasileiros consideram uma transição de carreira. Esse movimento 
impulsionado pela transformação digital, mostra como forma EaD torna-se importante ferramenta 
para requalificação.

Com 10% de representatividade entre alunos ativos 
e 13% entre egressos, os estudantes na faixa dos 50 
anos frequentemente encaram a graduação como uma 
alavanca profissional e também como um projeto de 
realização pessoal. Nesta fase, a tendência é a busca por 
uma segunda carreira, alinhada a verdadeiras vocações 
ou projetos de empreendedorismo. De acordo com o 
levantamento Global Entrepreneurship Monitor (GEM) do 
Sebrae mais de 12% dos donos de negócios no país já 
estão na faixa de 55 a 64 anos, o que mostra o potencial 
do empreendedorismo sênior.

Embora representem uma parcela menor e 
muito específica (3% tanto de alunos ativos 

quanto de egressos), os estudantes com mais 
de 60 anos materializam a força do apren-

dizado contínuo o lifelong learning. Segundo 
dados do Censo da Educação Superior (INEP), 

a presença de alunos com mais de 60 anos 
na modalidade EaD cresceu mais de 670% 

na última década, o que consolida essa faixa 
etária como o grupo de maior crescimento 

percentual no ensino superior brasileiro.

Levantamento com mais de 10 mil alunos 
consolida as estimativas de mercado e aponta 
que estudantes recorrem a educação superior 

como ferramenta de mobilidade social e 
desenvolvimento profi ssional



8 DOMINGO 
09 DE AGOSTO DE 2026

JORNAL O PIONEIRO
www.jornalopioneiro.com.br

INFORME
redacao@jornalopioneiro.com.br

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

FOTO: Divulgação

Sete Poderes, órgãos e entida-
des estaduais assinaram, em 
evento realizado no Tribunal de 
Contas do Estado na quarta-
-feira (5), o Pacto Capixaba pela 
Primeira Infância, compromisso 
institucional e colaborativo para 
fortalecer a promoção, a prote-
ção integral e a garantia dos di-
reitos das crianças na primeira 
infância, observando o princípio 
constitucional de sua prioridade 
absoluta. Dezesseis prefeitos 
municipais presentes também 
aderiram ao Pacto Capixaba, as-
sinando o termo no evento.  Por 
meio do Pacto, as entidades fun-
dadoras, – TCE-ES, Ministério 
Público Estadual (MPES), Gover-
no do Estado, Defensoria Públi-
ca Estadual, Tribunal de Justiça 
(TJES), Assembleia Legislativa e 
a Associação dos Municípios do 
Espírito Santo (Amunes) –  pas-
sam a estabelecer uma coope-
ração institucional permanente, 
com articulação intersetorial, 
intercâmbio de experiências, 
formação continuada e para o 
desenvolvimento de ações co-
laborativas voltadas à qualifi-
cação da atuação institucional 
e das políticas públicas pela 
primeira infância.  A assinatura 
foi realizada durante a Jornada 
Capixaba pela Primeira Infância, 
evento promovido pelo TCE-ES 
para a capacitação e orientação 
técnica de gestores públicos e 
profissionais que atuam na for-
mulação e execução de políticas 
para crianças de 0 a 6 anos.  O 
Pacto, também proposto pelo 
TCE-ES, considera que a pro-
moção do desenvolvimento in-
tegral das crianças e a garantia 
de seus direitos demandam po-
líticas públicas integradas, pla-
nejadas e baseadas em evidên-
cias, desenvolvidas de forma 
articulada entre os diferentes 
órgãos e instituições. A Primeira 
Infância, compreendida como o 
período do zero aos seis anos de 
idade, constitui etapa decisiva 
para o desenvolvimento físico, 
cognitivo, emocional e social da 
pessoa. Portanto, o investimen-
to nessa fase é estratégia es-
sencial para o desenvolvimento 
humano, social e econômico do 
Estado, com impactos perma-
nentes ao longo da vida e para 
as futuras gerações, como des-
taca o presidente do TCE-ES, 
Luiz Carlos Ciciliotti.

PACTO PELA 
PRIMEIRA INFÂNCIA

Quatro anos comendo ca-
pim, cabisbaixos e sem forças 
para reagir. Entregues aos car-
niceiros, seguimos caminhan-
do para o matadouro. Como 
ovelhas sem pastor, sem um 
defensor, tentamos sobreviver 
entre lobos.

Às vésperas de mais uma 
escolha que poderá definir de 
onde virá o socorro, o medo 
assusta. Cresce a vontade de 
correr para bem longe, quem 
sabe até para o Paraguai. Mas 
como? Somos o povo, os mais 
desnutridos de esperança por 
um curral melhor: um país 
onde haja água para o Nor-
deste, alimento para os ribei-
rinhos e condições dignas de 
vida; onde seja possível viver 
sem o domínio das drogas e da 
violência; onde se possa plan-
tar sem medo das invasões 
promovidas pelo MST. Como 
nada disso acontece, o povo 
continua caminhando para o 
matadouro.

Sem esperança, empresá-
rios deixam o país em lágrimas, 
antes que percam tudo o que 
conquistaram ao longo de suas 
vidas. Cientistas, dos quais 
dependemos para construir o 
futuro da nação, são atraídos 
por países que lhes oferecem 
apoio, estrutura e dignidade 
para prosseguir com suas pes-
quisas. Jovens dedicados, que 
investiram anos nos estudos, 
partem para o desconhecido 
em busca de uma oportuni-
dade de formar uma família e 
construir uma vida melhor.

Além de nos roubarem re-
cursos e riquezas, roubaram 
também a esperança de acre-
ditar que poderíamos vencer. 
Quatro anos se passaram, en-
quanto um povo distraído pelo 
futebol, entretido diante das 
telas dos celulares e, muitas 
vezes, rindo da própria desgra-
ça, é transformado em plateia 
de heróis fabricados pelo vazio.

Outubro está chegando. É 
tempo de erguer a cabeça, re-
cuperar as forças e reagir aos 

ataques daqueles que desejam 
perpetuar-se no poder. Somos, 
sim, ovelhas, mas temos um 
Pastor. Ele mesmo nos adver-
tiu de que seríamos enviados 
como ovelhas entre lobos.

Outubro é tempo de esco-
lha, e essa responsabilidade 
está em nossas mãos. A ter-
ra nos foi dada, e somos nós, 
os trabalhadores, aqueles que 
têm o dever de protegê-la de 
quem deseja dela se apropriar.

Quando esteve entre nós, 
Jesus voltou seus olhos para 
as multidões e compadeceu-
-se delas, porque estavam afli-
tas e exaustas, como ovelhas 
sem pastor. Então disse aos 
seus discípulos:

“A seara, na verdade, é 
grande, mas os trabalhadores 
são poucos. Rogai, pois, ao Se-
nhor da seara que mande tra-
balhadores para a sua seara.” 
(Mateus 9.36-38)

Penso que não é difícil com-
preender que o Brasil pertence 
aos brasileiros. Aqueles que 
saqueiam seus recursos e se 
beneficiam do poder passam 
por aqui como forasteiros. 
Enquanto isso, desfrutam de 
Paris, Cancún e de outros des-
tinos paradisíacos, usufruindo 
das riquezas produzidas por 
este país. E, quando o cerco 
se fecha, partem antes mesmo 
do amanhecer, deixando para 
trás um povo que continua en-
frentando as consequências de 
suas escolhas.

Se somos discípulos de Je-
sus e o reconhecemos como 
nosso Pastor, aprendemos a 
enfrentar os dias maus com 
oração e súplica, mas também 
com responsabilidade. A deci-
são do voto pertence a cada ci-
dadão. A resposta continua em 
nossas mãos. É no momento 
de escolher aqueles que ha-
verão de governar a nação que 
definimos o caminho a seguir. 
Do contrário, permaneceremos 
de cabeça baixa, caminhando, 
passo a passo, para o mata-
douro.

Um levantamento recente realizado pela Pluxee, empresa global espe-
cializada em benefícios e engajamento de colaboradores, revelou que o 
vale-refeição cobriu, em média, 10 dias úteis por mês no Espírito Santo 
durante o primeiro semestre de 2026. Para lidar com a limitação do be-
nefício, muitos trabalhadores continuam adaptando seus hábitos de con-
sumo. O gasto médio por transação chegou a R$ 48,89, fazendo com que 
o desembolso mensal médio saltasse de 88,7% no primeiro semestre de 
2025, para 91,7% em 2026, o que representa um aumento de 3 pontos 
percentuais. Além disso, o levantamento aponta diferenças nos hábitos 
de utilização do benefício. No ambiente digital, as compras online regis-
traram tíquete médio de R$ 63,45, enquanto nas transações presenciais, 
o valor atingiu R$ 47,92. A diferença entre os canais evidencia como os 
trabalhadores adaptam seus hábitos de consumo para otimizar o uso do 
benefício, buscando alternativas que estejam alinhadas às suas neces-
sidades e ao orçamento disponível. “Mais do que um apoio financeiro, 
o vale-refeição representa uma demonstração concreta de cuidado e 
valorização por parte das empresas. Em um cenário de pressão sobre o 
poder de compra, acompanhar a efetividade do benefício é fundamental 
para garantir que ele continue cumprindo seu papel de apoiar a alimen-
tação e o bem-estar dos colaboradores”, afirma Antônio Alberto Aguiar 
(Tombé), Diretor Executivo de Estabelecimentos da Pluxee.

Quando analisado o cenário nacional, o levantamento mostra que o 
vale-refeição passou a cobrir, em média, 9 dias úteis por mês em 
2026, uma redução de 4,4% em comparação aos 10 dias registra-
dos no mesmo período do ano anterior. O dado demonstra a pressão 
crescente sobre o poder de compra dos trabalhadores brasileiros e 
reforça um cenário de perda de efetividade do benefício: a necessi-
dade média de complemento passou de 93,2% em 2025 para mais 
de 100% em 2026, mostrando que, atualmente, o valor recebido em 
vale-refeição não é suficiente para cobrir os gastos com alimentação 
ao longo do mês sem recursos adicionais do trabalhador. “Os dados 
acendem um sinal de alerta inegável para a segurança alimentar do 
trabalhador brasileiro. O principal ponto de atenção que os números 
indicam é a discrepância entre a inflação e o reajuste do benefício, 
pois enquanto o IPCA da alimentação fora do domicílio foi de 6,22%, 
o valor facial do vale-refeição subiu apenas 1,5%. Esse cenário está 
reduzindo o poder de compra em um ritmo acelerado e ampliando a 
necessidade de complemento por parte dos trabalhadores, que hoje 
precisam desembolsar, em média, R$ 589,00 a mais do que recebem 
em vale-refeição para cobrir seus gastos”, conclui o executivo.

Eleitoras e eleitores poderão acompanhar, em tempo real, a divulgação 
dos resultados das Eleições Gerais de 2026 pelo Portal Resultados, do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), e pelo aplicativo Resultados, disponível 
para dispositivos móveis.    A plataforma permitirá selecionar o esta-
do e o município para consultar o avanço da totalização em diferentes 
localidades do Brasil, para todos os cargos, assim como será possível 
acessar a votação consolidada da eleição presidencial em todo o país e 
no exterior.    A divulgação começará a partir das 17h, horário de Brasília, 
após o encerramento da votação, simultaneamente para todas as uni-
dades da Federação e, inclusive, para os votos destinados ao cargo de 
presidente da República recebidos do exterior. A regra vale tanto para o 
1º turno, marcado para 4 de outubro, quanto para eventual 2º turno, em 
25 de outubro.    Os dados serão atualizados na medida em que os bo-
letins de urna forem recebidos e processados pelos sistemas da Justiça 
Eleitoral, possibilitando o acompanhamento contínuo da totalização em 
todo o país, inclusive quanto à porcentagem totalizada dos votos com-
putados, dos votos em branco, dos votos nulos e do comparecimento 
do eleitorado.    Além da consulta aos resultados, o TSE disponibilizará 
na internet os boletins de urna enviados para a totalização, que podem 
ser comparados em tempo real com os obtidos nas seções, impressos 
pela urna eletrônica ou a partir da leitura dos QR Codes pelo aplicativo 
Boletim na Mão ou por qualquer outro com a mesma finalidade.  Após o 
encerramento da totalização, os boletins utilizados na totalização tam-
bém serão publicados no Portal de Dados Abertos do TSE, ampliando as 
possibilidades de fiscalização e conferência dos dados divulgados.

Fonte: TSE

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

Caminhando para o 
Matadouro

OPINIÃO

VALE-REFEIÇÃO NO ESPÍRITO SANTO

VALE-REFEIÇÃO NO BRASIL

RESULTADOS DAS ELEIÇÕES
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

O PRODUTOR DO PRESENTE

Implantação de lavoura cafeeira de Conilon super adensada para ser 
conduzida com haste única (apenas um ramo ortotrópico por planta) para 
operação de colhedora no município de Pinheiros, ES. Obrigado, CARLOS 
ANDRÉ COVRE (CARLITO) pelo envio da foto.

Desde a domesticação das 
plantas no Crescente Fértil 
até a agricultura moderna, 
a evolução — ou, a revolução 
— do agro brasileiro moder-
no teve início a partir da dé-
cada de 1970.

Hoje, tornou-se cada vez 
mais difícil sustentar a anti-
ga divisão entre a agricultura 
patronal e a agricultura fami-
liar. Pensar de outra forma é, 
muitas vezes, desconhecer a 
complexidade e a importân-
cia de ambas as atividades. A 
clássica tática de “dividir para 
conquistar” ficou para trás 
na poeira do tempo - lembra 

a famosa reflexão de Mário 
Quintana sobre a rapidez da 
vida. O aumento da produti-
vidade e os grandes volumes 
produzidos no campo permi-
tem que os alimentos che-
guem à mesa dos brasileiros 
a preços mais competitivos. É 
uma espécie de transferência 
silenciosa de poder de venda 
- na grande maioria através 
de intermediários - do agri-
cultor para o consumidor.

O que importa, ao fim e ao 
cabo, é a imensa contribuição 
econômica, social e ambien-
tal — este último, tema cada 
vez mais em voga - que elas 

oferecem ao País.
Inserir o agro familiar nos 

grandes mercados exige edu-
cação, capacitação e acesso 
ao conhecimento, o que re-
quer boa vontade política e 
investimentos públicos con-
sistentes. Da mesma forma, é 
incontestável a função social 
do agro de maior escala na 
geração de emprego e renda.

“A técnica não existe sem 
a política”, ensinava Milton 
Santos em sua teoria do es-
paço geográfico.

Devido à sua vulnerabili-
dade — o agro é uma indús-
tria sem telhado, a céu aberto 

JORNAL O PIONEIRO

Inscrições abertas para 
estágio de graduação para 
diversos cursos na Grande 
Vitória e no interior

O Ministério Público do Esta-
do do Espírito Santo (MPES) está 
com inscrições abertas para o 43º 
Processo de Seleção de Estagiá-
rios de Graduação para os cursos 
de Administração, Arquitetura e 
Urbanismo, Biblioteconomia, Ci-
ências Contábeis, Comunicação 
Social (Jornalismo), Comunica-
ção Social (Publicidade e Propa-
ganda), Direito, Economia, En-

genharia Ambiental, Engenharia 
Civil, Estatística e História.

Há vagas de Direito para pro-
vimento imediato nos municí-
pios de Barra de São Francisco, 
Colatina, Marechal Floriano, Pe-
dro Canário e Vila Velha. Para 
as demais localidades, a seleção 
visa a formação de cadastro de 
reserva.

Na Região Metropolitana, 

existem três vagas de Adminis-
tração para provimento imedia-
to e formação de cadastro de re-
serva para estudantes dos outros 
cursos.

O estágio de graduação pos-
sui carga horária de quatro ho-
ras diárias (20 horas semanais), 
bolsa de complementação edu-
cacional no valor de R$1.1000,00 
e auxílio-transporte de R$250,00.

"../Mal começaste a conhecer a vida/Já anuncias a 
hora de partida/..."

(CARTOLA em O Mundo é um moinho)

e as suas incertezas — os 
produtores rurais vivem uma 
permanente relação de amor 
e ódio com a natureza. Ora 
recebem suas bênçãos; ora 
enfrentam suas provações. 
Seca prolongada, chuva ex-
cessiva, granizo e oscilações 
de mercado fazem parte da 
travessia.

Para minimizar esses im-
pactos, torna-se necessário 

investir em especialização, 
seguro,  profissionalização e 
inovação, reduzindo custos 
sem comprometer a produ-
tividade. Também é preciso 
ampliar a base de conheci-
mento e enfrentar o emara-
nhado jurídico e o cipoal de 
normas que, não raro, retar-
dam o desenvolvimento eco-
nômico e social no campo.

Até,
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DENI

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

“Para falar ao vento bastam palavras, para falar 
ao coração são necessárias obras.”

Bom dia, Maria Alice; bom dia, Ronaldo Lopes

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

>> Padre Antônio Vieira

Em Conceição da Barra
Encerra-se hoje o II FESTIVAL QUILOMBOLA DE 

CONCEIÇÃO DA BARRA, iniciado sexta-feira, 
7. O evento vem acontecendo no Ponto de 

Cultura Casa das Mulheres de Fibra, tendo como 
atração o Café Quilombola, Jongo de Nossa 

Senhora, apresentação da Unegro, leilão, show 
do Pagoblack, Maior Feijoada Quilombola do 

Espírito Santo. O encerramento acontece com o 
espetáculo “Cantos e Ritos Quilombolas”

Uma ótima notícia: O Ministério da Educação 
divulgou os resultados do Índice de Desenvolvimento 

da Educação Básica (Ideb) 2025 em agosto de 
2026. O Espírito Santo se destacou nacionalmente, 

alcançando a 3ª posição no ranking do ensino médio 
no país - com nota 4,9 - e liderando essa etapa na 

Região Sudeste.

A próxima reunião do Clube dos Legais, em setembro, 
será no Sitio Angelita, em Santa Teresa e o anfitrião é 
o empresário Gilson Mansur. Depois darei detalhes.

FOTO: Divulgação

• O aniversariante de hoje é o médico Theobaldo 
Heleodoro, que aí está ao lado de sua Naldinha. 
Abração

• O vice-prefeito de Linhares, Franco Fiorot, que é candida-
to a uma vaga na Assembleia Legislativa do Espírito Santo nas 
eleições deste ano, foi o convidado da semana para almoço no 
Clube das Quintas-feiras, formado por empresários linharenses 
e presidido por Luiz Rigoni, diretor-presidente da Móveis Rimo. 
Na oportunidade Fiorot falou sobre vários assuntos que dizem 
respeito ao desenvolvimento de Linhares, notadamente nas áre-
as de saúde, educação, segurança pública, mobilidade urbana, 
meio ambiente, habitação popular e outros assuntos que dizem 
respeito ao progresso do município. Sempre questionado, res-
pondeu com absoluta segurança e mostrou que está preparado 
para assumir a cadeira que vai disputar.

• Sandrinha Fonseca, proprietária do Restaurante Lareira Portuguesa, em Vitória, que 
é uma pessoa simpática, agradável, do bem e de fácil convivência e por isso uma pessoa 
bacana, aniversariou domingo passado, dia 2, mas durante toda a semana recebeu 
homenagens. E no Clube dos Legais, - com presenças de Eleisson de Almeida, Paulo 
Sergio Saade, Helio Correa Santos, Helio Dorea, Deni Almeida, José Carlos Correa e Adan 
Emil - não foi diferente; terça-feira, 4, ela ganhou abraços especiais, ouviu o parabéns 
pra você e também apagou vela. Beleza pura!

Na coluna de terça-feira, 
dia 11, vou mostrar 

como foi a presença do 
Promotor de Justiça Danilo 

Raposo Lirio na reunião 
da Adel – Associação para 

o Desenvolvimento de 
Linhares, 

- - - - - - - - - - -

O empresário José Mauro 
Fantoni vem tomando 
todas as providências 

visando a próxima festa 
“Entre amigos o porco”, 
que vai acontecer em 

novembro.

- - - - - - - - - - -

O Cabo Bonadiman, que 
tem muitas amizades em 
Linhares e região, esteve 
visitando a Redação de O 
PIONEIRO sexta-feira, 7, 
para dizer que resolveu 
disputar uma cadeira na 
Câmara dos Deputados. 

Ele é do PL

PRESENÇA DE FIOROT


